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Prefácio




    Existe algum limite para a cirurgia de escultura corporal? Cada campo da medicina tem mostrado um crescimento contínuo e exponencial nas últimas décadas, uma vez que a tecnologia tem impulsionado a ciência para novos desenvolvimentos, visando a melhorar a segurança e facilitar o trabalho dos médicos, proporcionando-lhes novas ferramentas e opções para garantir um melhor atendimento aos nossos pacientes. A cirurgia plástica estética permanece como uma das principais especialidades médicas em todo o mundo, não apenas devido à sua percepção acadêmica entre os graduados em medicina, mas também por causa do crescente interesse entre a população geral em buscar novas formas de melhorar sua aparência física e, consequentemente, sua autoestima.




    O tempo e a experiência são os melhores professores em todos os aspectos de nossas vidas e, no nosso caso, aprendemos muito com acertos e erros, desde nossos primeiros casos em cirurgia estética de contorno corporal há quase 20 anos. Foi um caminho longo e difícil que nos permitiu criar, delinear e melhorar as nossas técnicas de lipoescultura de alta definição (HD), lipoescultura em definição dinâmica (HD2) e cirurgias de contorno corporal excisional. Ainda assim, o que é mais certo é que muito mais coisas podem ser melhoradas e alteradas, naturalmente pensando na segurança dos nossos pacientes. Verdade seja dita, a maioria dos cirurgiões plásticos ao redor do mundo ouviu ou leu sobre nossas técnicas, alguns outros foram treinados em habilidades específicas sobre seus principais conceitos; mas, ainda assim, pacientes e cirurgiões têm muitas perguntas ao almejar realizá-las. Recentemente, publicamos alguns trabalhos com o objetivo de melhorar a compreensão dos conceitos artísticos em relação aos graus de definição muscular para homens e mulheres, cirurgia de contorno corporal excisional em pacientes do gênero feminino e técnicas de lipoenxertia e seus detalhes em diferentes áreas do corpo.




    Consequentemente, decidimos entrar em mais detalhes sobre nossos avanços mais recentes em cirurgia de contorno corporal e retratar suas ideias principais de uma maneira descontraída de aprendizagem para o cérebro humano: visualização e repetição. Convidamos você a apreciar a Arte de Esculpir o Corpo, tendo em mente seus Conceitos Básicos e, claro, realizando uma Cirurgia Segura e extraordinária com o auxílio de nosso novo livro ABS!




    O texto começa com um capítulo introdutório que discute a conexão intrínseca entre expressões artísticas, como a pintura, a música e a literatura e a prática da medicina. Fundamentadas em conceitos artísticos, as técnicas de lipoescultura HD e HD2 permitem que os cirurgiões melhorem a muscularização e o atletismo corporal usando camadas cutâneas de tecido adiposo, como os escultores usam mármore, bronze ou argila. O segundo capítulo apresenta uma história de beleza do Antigo Egito até os dias atuais, seguida por noções básicas ilustradas de anatomia, tipos de corpo, dinâmica muscular e muito mais. Os Capítulos 3–6 fornecem orientação inestimável sobre segurança, fotografia, preparação do ponto e aspectos gerais da cirurgia. Então, você mergulhará em seis capítulos específicos do corpo que abrangem procedimentos para o tórax, abdome, tronco posterior, braços, região glútea e membros inferiores. Além disso, as tecnologias mais relevantes utilizadas para lipoescultura HD e o algoritmo sobre técnicas diretas para o contorno corporal excisional serão abordados nos Capítulos 14 e 15, respectivamente. Para fechar, este atlas artístico inclui o fantástico Capítulo 16, intitulado ‘Obras-Primas’, que revela os resultados pós-operatórios em pacientes com diferentes técnicas de contorno corporal e graus de definição muscular.




    Nosso principal objetivo é mostrar aos nossos leitores uma seleção de imagens reais e explicar por meio delas a arte da lipoescultura HD e HD2 pelo primeiro atlas artístico para cirurgiões plásticos.




    Aproveite!




    Alfredo Hoyos, MD
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    ILUSTRAÇÕES




    • Antes do Renascimento, ilustrações anatômicas típicas consistiam em desenhos esquemáticos grosseiros sem base científica e eram geralmente baseadas em fatores astrológicos.




    • As ilustrações anatômicas foram então caracterizadas por sua anatomia elaborada e de base científica após o advento das obras de da Vinci e Berengario da Carpi. Isto estabeleceu a base para a mudança na ilustração anatômica, de esquemática e alegórica para uma mais precisa e científica.




    • Andreas Vesalius desenvolveu uma nova técnica para a ilustração científica com sua obra-prima “De humani corporis fabrica libri septem”, obra surpreendente para a época.




    ESCULTURA




    • A Pietà (1498–1499) é uma das esculturas que consagrou Michelangelo como o artista mais bem documentado do século XVI. Na verdade, ele esculpiu tanto Pietà e David (ou Davi) antes dos 30 anos.




    • A Pietà é a representação de uma mãe, a Virgem Maria, segurando o corpo de seu filho, Jesus Cristo. O observador pode perceber uma sensação de paz e serenidade, pois o rosto de Cristo não projeta sofrimento e Maria é uma jovem em luto.




    • Michelangelo construiu o tamanho do corpo da Virgem Maria quase duas vezes a de Cristo, o que permite ao observador ver o filho como uma criança pequena, embora ele seja de fato um adulto crescido.




    • O corpo do filho repousa nos braços e no colo da mãe, sua cabeça está caída e seu abdome está curvado. A escultura do filho tem uma definição abdominal fiel; podemos apreciar nitidamente os músculos oblíquos e o reto do abdome, assim como a posição convexa do abdome. Há uma mudança notável nas luzes e sombras quando comparada a outras esculturas.




    • Davi é uma das esculturas mais icônicas do Renascimento e na história da arte. Michelangelo construiu esta majestosa escultura em mármore de 17 pés (5,7 m) de altura entre 1501 e 1504, na qual ele retrata um Davi tenso e assertivo apenas momentos antes da batalha com Golias.




    • Esta obra-prima mostra um corpo humano masculino, atlético, forte e jovem, com uma definição muscular estonteante, que inclui os músculos deltoide, peitoral maior, serrátil, bíceps, reto do abdome e oblíquo. Sua pose está em contraposição com o pescoço tenso e a cintura escapular bem definida. Sua mão esquerda segura uma tipoia que está pendurada em seu ombro e desce pelas costas até a mão direita, que segura a alça da tipoia. Sua nudez reflete a história de Davi como declarado na Bíblia, ao contrário de escultores anteriores que o representavam como um guerreiro de armadura.




    • A perspectiva mais uma vez desempenha um papel importante na identificação, tanto de uma cabeça grande e mãos grandes, que, somadas aos genitais pequenos, leva o observador (situado abaixo) a focar nas primeiras áreas e a evitar as últimas.




    PLANOS




    • Artisticamente, o plano refere-se à superfície da imagem que nosso olho percebe quando olha para uma imagem bidimensional. As pinturas têm uma superfície real, que podemos tocar com nossas mãos, mas também têm uma superfície conceitual denominada plano pictórico, que se refere à superfície plana onde a imagem é criada (p. ex., tela, quadro, papel).




    • Diferentes planos pictóricos permitem-nos criar ilusões por meio da pintura, como a sensação de observar por uma janela, a impressão de ver um objeto real em vez de um desenho ou mesmo dando uma aparência macia a desenhos em papel.




    • Para gerar um efeito de profundidade, o desenho é desenvolvido em camadas e cada camada apresenta uma parte cada vez mais profunda da imagem, e, quando todos os elementos são colocados em ordem, um padrão muito harmonioso é gerado com um claro efeito de profundidade, como se estivéssemos contemplando a pintura através de uma janela.




    • Da mesma forma, na lipoescultura em alta definição (HD), temos planos cirúrgicos, como as camadas superficiais e profundas, e, assim como um pintor usa o plano pictórico para gerar um efeito de profundidade ou suavização, um cirurgião plástico deve usar os planos cirúrgicos para replicar este efeito, mas sobre o corpo humano durante a cirurgia de escultura corporal (Fig. 1.1).
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    Fig. 1.1




    • O abdome tem um significado especial na definição dinâmica (HD2), uma vez que as características mais apelativas de muscularização podem ser esculpidas neste segmento corporal. Diferentes planos nos ventres abdominais e no tórax podem ser vistos através da pele em uma visão lateral. O tórax forma dois planos: uma convexidade no polo superior que cria um plano diferente em relação ao polo inferior (Fig. 1.2a).
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    Fig. 1.2a




    • Na área abdominal, podem ser observados quatro planos, de superior a inferior, cada um deles dividido em estrutura muscular e/ou esquelética, como segue (Fig. 1.2b):




    – Plano superior: da inserção do abdome na caixa torácica até a borda livre da margem do arco costal (T10).




    – Plano central superior: de T10 até a linha da cintura (ponto W), geralmente no nível das últimas costelas flutuantes.




    – Plano central inferior: do ponto W à espinha ilíaca anterossuperior (ASIS).




    – Plano inferior: a partir da espinha ilíaca, seguindo a linha oblíqua, em direção ao púbis.
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    Fig. 1.2b




    • Os planos são extremamente importantes ao restaurar a anatomia normal do abdome após procedimentos de escultura corporal excisional, bem como na lipoescultura HD2 sozinha.




    FORMAS E POLÍGONOS




    • Os escultores constroem suas criações por meio de uma série de formas, que, no final, constituem uma estrutura com conformação tridimensional distinta de um determinado objeto.




    • Assim como as rosas têm caule, folhas, espinhos e pétalas, a estrutura humana tem uma série de segmentos que compõem o corpo.




    • Uma estrutura pode ser constituída por três formas básicas: esférica, quadrada e tubular. Embora estas formas possam substituir e simplificar a complexa anatomia do corpo humano, elas precisam ser complementadas com aspectos específicos de cada segmento do corpo para resultar em uma caracterização maravilhosa (Fig. 1.3).
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    Fig. 1.3




    • A lipoescultura HD pode transmitir características precisas de diferentes segmentos corporais e transformar um braço tubular em um braço tonificado, musculoso, atlético e jovem (Fig. 1.4).
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    Fig. 1.4




    LUZES E SOMBRAS




    • Contraste é a interação de luzes e sombras sobre um objeto. Tradicionalmente, são comumente polarizadas, embora, na verdade, precisam ser complementares.




    • Artisticamente, a luz pode ser usada para criar movimento, contar uma história ou gerar uma perspectiva em uma ampla diversidade de maneiras, enquanto as sombras permitem a percepção da forma, iluminação, tempo e volume.




    • A progressão tonal é definida como a sucessão de tonalidades que suaviza a transição do claro para o escuro e vice-versa (Fig. 1.5).




    • Na natureza, a interação luz-sombra é dinâmica e os artistas são desafiados a criar uma. Dito isto, o mármore é para o escultor o que é o corpo humano para o cirurgião plástico.
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    Fig. 1.5




    • Não há superfícies planas no corpo humano, mas, na verdade, uma harmonia entre convexidade e concavidade, bem como entre bordas nítidas e suaves.




    • A lipoescultura HD2 utiliza este conceito de forma otimizada, usando escuro para enfatizar concavidades e claro para acentuar convexidades (Fig. 1.6). Por exemplo, a remoção de gordura ao longo tanto da linha mediana quanto da prega inferior do peitoral maior enfatiza a convexidade muscular por meio de um efeito de sombreamento. Em seguida, a lipoenxertia destacará ainda mais a convexidade melhorando a percepção do volume (Fig. 1.7).
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    Fig. 1.6
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    Fig. 1.7




    SFUMATO VERSUS CHIAROSCURO: FEMININO VERSUS MASCULINO




    • Sfumato (palavra italiana para “matizado” ou “gradualmente desaparecido”) é uma técnica em que os contornos são suavemente desfocados permitindo que as figuras sejam apreciadas por um efeito tonal, a partir de um fundo escuro e sem enquadrar contornos ásperos. Este procedimento permite obter a máxima interpenetração entre a figura e a atmosfera. É como pintar sem traçar linhas.




    • Chiaroscuro (do italiano chiaro = luz e oscuro = obscuro) é o forte contraste aplicado à pintura a fim de obter uma sensação de volume ou aparência tridimensional de formas e objetos.




    • Ao esculpir um corpo feminino, é importante realçar as luzes e sombras acentuando suavemente os contornos e fazer transições suaves entre as estruturas (Fig. 1.8).
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    Fig. 1.8




    • Para o corpo masculino, contornos nítidos e linhas profundas são preferíveis com um contraste marcado de sombras entre diferentes grupos musculares (Fig. 1.9).
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    Fig. 1.9
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    Ambos os conceitos de sfumato e chiaroscuro são utilizados dependendo do gênero. O primeiro combina mais com a beleza ideal da mulher e o último, mais para os homens.




    DOS PLANOS AOS MÚSCULOS




    • A unidade do tronco é composta pela caixa torácica e pelo abdome, que está ligado aos quadris. Com relação aos gêneros, a caixa torácica assemelha-se a uma caixa, e a coxa a um tubo para ambos, enquanto os quadris são semelhantes a uma esfera para mulheres (Fig. 1.10) e a uma caixa para homens (Fig. 1.11). A adição de tubos mais finos e de uma esfera para a unidade do tronco forma os membros superiores e a cabeça, respectivamente (Fig. 1.12).
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    Fig. 1.10
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    Fig. 1.11
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    Fig. 1.12




    • A ideia de uma forma isolada não faz sentido artístico, mas nos fornece a estrutura elementar para os próximos detalhes que irão caracterizá-la e dar-lhe um significado.




    • Por exemplo, a definição suave do losango de Michaelis torna a estrutura tubular do quadril feminino muito atraente. Da mesma forma, a definição das cristas ilíacas e dos músculos glúteos aumenta a estrutura esférica das nádegas femininas. Além disso, o tronco posterior da mulher inclui diferentes planos que interagem em uma transição suave entre nádegas e um tronco superior definido (Fig. 1.13).
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    Fig. 1.13




    • Por outro lado, a muscularização masculina inclui a definição nítida de alguns músculos específicos e o aumento volumétrico de outros grupos musculares (Fig. 1.14).




    • Um escultor corporal analisa os diferentes planos e formas do corpo humano para esculpir os grupos musculares que realçam as características anatômicas masculinas ou femininas.




    

      [image: ]

    




    Fig. 1.14




    DETALHES EM MOVIMENTO




    • O movimento é gerado pela interação entre contração muscular, movimento articular e firmeza óssea. Ele permite a expressão dos seres humanos. Assim, foi incorporado na arte e na escultura corporal.




    • Uma partitura musical é uma sucessão de notas que faz sentido quando tocada como um todo. O gesto é um movimento entre as formas que geram uma expressão e uma reação.




    • As formas são ligadas por um eixo ao qual podem ser fixadas diferentes estruturas. As curvas que adicionamos a este eixo resultarão em um gesto diferente e, desse modo, uma aparência viva do todo (Fig. 1.15). Este efeito curvado constitui o conceito de contraposto.




    • Contraposto (italiano para “contraposição”) refere-se à oposição harmônica de diferentes segmentos do corpo humano, o que resulta em uma melhor percepção das formas e a percepção da dinâmica do movimento em uma figura estática.
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    Fig. 1.15




    • Como exemplo, o músculo peitoral maior dá ao tórax uma percepção de volume, quando em repouso, e uma zona de sombra na região subaxilar destaca a definição do músculo serrátil, quando contraído. Da mesma forma, o tríceps braquial fornece percepção de volume e zonas de sombra quando em repouso (Fig. 1.16a) versus durante a contração, respectivamente (Fig. 1.16b).
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    Fig. 1.16a
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    Fig. 1.16b




    ANATOMIA SUPERFICIAL




    • Músculos de maior relevância no tronco: reto do abdome, oblíquo externo, serrátil anterior, peitoral maior, latíssimo do dorso, eretor da espinha e multífido.




    • Músculos no ombro e braço: deltoide, tríceps braquial, bíceps braquial e braquial.




    • Músculos das coxas e quadris: glúteo máximo, glúteo médio, iliopsoas, quadríceps, isquiotibiais, sartório, adutor magno, adutor longo e grácil.




    • Músculos da perna: gastrocnêmio e sóleo.




    • Todos estes grupos musculares serão explicados em detalhes nos próximos capítulos do livro.




    BIOTIPOS HUMANOS




    • A beleza é um dos termos mais cosmopolitas da história. Cada ser humano tem diferentes características físicas que os tornam únicos.




    • A atração física tem sido objeto de pesquisa em diversas áreas, como biologia, antropologia e psicologia. Ainda assim, não temos uma resposta precisa ou única para o que é beleza ou pelo que a atratividade física é determinada. Então, a beleza, de alguma forma, depende dos olhos de quem vê.




    • Beleza e função biológica são historicamente relacionadas devido à concepção de saúde e bem-estar. Como resultado, os biotipos corporais foram descritos e classificados por Sheldon em endomorfo (a), mesomorfo (b) e ectomorfo (c) (Figs. 1.17 e 1.18).
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    Fig. 1.17a
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    Fig. 1.17b
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    Fig. 1.17c
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    Fig. 1.18a
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    Fig. 1.18b
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    Fig. 1.18c




    – Endomorfo: excesso de gordura corporal e visceral, massa muscular subdesenvolvida e postura típica (= paciente com sobrepeso/obeso).




    – Mesomorfo: menos gordura, com ossos proeminentes, além de um corpo tonificado e definido devido a uma musculatura bem desenvolvida.




    – Ectomorfo: estrutura óssea frágil com pouco desenvolvimento da massa muscular. Indivíduos magros, geralmente altos, com baixo teor de gordura corporal e alta taxa metabólica, que lutam para ganhar peso.




    CIRURGIA




    • A lipoescultura HD permite-nos realizar a lipoescultura de 360 graus, seguindo conceitos artísticos a partir da escultura da anatomia superficial.




    • Desta forma, a medicina, a arte do corpo humano, continua seu extraordinário desenvolvimento. Que tipo de arte poderia ser maior do que a medicina? Que forma de expressão poderia ser maior do que esculpir o corpo humano, o auge da evolução?




    FORÇA VERSUS DEFINIÇÃO




    • Nós, seres humanos, como mamíferos, éramos basicamente desenvolvidos para o movimento e nossos músculos evoluíram para esse propósito. Teorias sobre o bipedalismo descrevem a capacidade única da configuração à mão livre da espécie Homo para usar ferramentas, que alterou secundariamente a configuração anatômica da extremidade superior. Artisticamente, todos os músculos não são considerados iguais; assim como as máquinas envolvem múltiplas partes funcionais, o corpo humano é feito de músculos de força e músculos de definição.




    • Conceito: todos os grupos musculares em HD2 devem ser sujeitos à definição. No entanto, os músculos de força são aqueles que requerem algum grau de aumento de volume ou projeção usando enxertos adiposos intramusculares/subcutâneos, com o intuito de melhorar a aparência física, enquanto os músculos de definição são aqueles que requerem bordas verdadeiramente nítidas.




    • Dividimos a lipoescultura HD2 de acordo com o gênero da seguinte forma:




    – Músculos de força em homens: peitoral maior, bíceps braquial, tríceps braquial, trapézio, deltoide e latíssimo do dorso (Fig. 1.19).
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    Fig. 1.19a
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    Fig. 1.19b




    – Músculos de força em mulheres: glúteo máximo, vasto medial e lateral, bíceps femoral e gastrocnêmio (Fig. 1.20).
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    Fig. 1.20a
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    Fig. 1.20b




    – Músculos de definição em homens: reto do abdome, serrátil anterior, oblíquo, quadríceps e gastrocnêmio (Fig. 1.21).




    

      [image: ]

    




    Fig. 1.21a




    

      [image: ]

    




    Fig. 1.21b
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    Fig. 1.21c




    – Músculos de definição em mulheres: reto do abdome, oblíquo, deltoide e bíceps braquial (Fig. 1.22).
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    Fig. 1.22
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    Os músculos classificados como músculos de força em homens são geralmente músculos de definição em mulheres e vice-versa.




    • Os músculos de força da parte superior do tronco nos homens aumentam a forma em V do contorno masculino (Fig. 1.23a), enquanto, nas mulheres, os músculos de força nos quadris e coxas realçam a aparência curvilínea da silhueta feminina (Fig. 1.23b).
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    Fig. 1.23a
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    Fig. 1.23b




    • Comparativamente, enquanto nos homens a distinção entre os músculos de força e de definição é evidente, nas mulheres pode ser um pouco “vaga”, então o cirurgião deve encontrar um equilíbrio entre definição e volume muscular para cada caso.




    • Além disso, alguns músculos são considerados como masculinizantes e geralmente não são aumentados na paciente feminina (Fig. 1.24), como:




    – Deltoide.




    – Trapézio.




    – Tríceps braquial.




    – Glúteo médio.




    – Peitoral maior.




    – Latíssimo do dorso.




    – Serrátil anterior.
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    Fig. 1.24a
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    Fig. 1.24b




    • É a interação entre músculos de força e de definição que nos permite criar características específicas para homens e mulheres, incluindo graus de definição. No entanto, os desfechos dependerão tanto de seu biotipo corporal quanto de preferências individuais.




    FACETAS FEMINILIZANTES




    • Para as mulheres, preferimos usar o conceito de facetas feminilizantes: são planos específicos sobre diferentes segmentos corporais que interagem entre si para dar ao corpo uma silhueta feminina natural; portanto, é obrigatório respeitá-los durante a lipoescultura HD.




    • Por exemplo, enquanto o braço masculino tem músculos de força, o braço feminino precisa da interação de vários planos (facetas) – uma forma totalmente cilíndrica, com uma transição suave entre o deltoide e o sulco lateral do braço e uma faceta posterior sem definição adicional (Fig. 1.25).
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    Fig. 1.25a
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    Fig. 1.25b
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    Os homens podem ser submetidos à feminilização do contorno corporal de acordo com a preferência dos pacientes. A HD2 permite ao cirurgião criar a forma em V do tronco masculino e, no mesmo indivíduo, realçar a parte inferior do corpo curvilíneo feminino (Fig. 1.26a).




    

      [image: ]

    




    Fig. 1.26a
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    Da mesma forma, as mulheres poderiam ser submetidas à masculinização do contorno corporal por meio da HD2, aumentando a aparência volumétrica dos músculos de força na parte superior do corpo: deltoide, tríceps, bíceps braquial, latíssimo do dorso e trapézio (Fig. 1.26b).
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    Fig. 1.26b




    • Diferentes facetas podem ser encontradas no corpo feminino que diferem daquelas observadas no corpo masculino:




    – Braços magros com pequena volumetria muscular.




    – Planos musculares na região posterior do tronco em relação à escápula.




    – Cintura curvada e definida em relação aos quadris.




    – Forma glútea arredondada com contorno suave e difuso da linha da cintura até os quadris.




    – Perna com uma configuração interna contínua em duplo S e planos musculares nas laterais das coxas e panturrilhas.




    – Panturrilhas tubulares com uma transição suave para uma forma de cone em direção distal.
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    História da Beleza e Definição




    • O conceito de beleza é intrínseco ao comportamento humano e ao ambiente de desenvolvimento. Tem sido estudado e descrito desde o início da civilização por muitos filósofos. Historicamente, a beleza é considerada tão valiosa quanto a verdade, a justiça e a bondade.




    • O conceito de beleza está atrelado a fatores culturais, estilos de vida e preceitos próprios. Portanto, nenhuma definição global realmente existe.




    • Agostinho questionava se as coisas eram belas porque davam prazer ou davam prazer porque eram belas; ele concluiu a última declaração como a mais precisa.




    • Platão associou o conceito de beleza a uma resposta de amor e desejo, situando-o também no reino das formas.




    • Plotino sugeriu que a beleza dependia das formas em um conceito idealista seguindo a filosofia de Platão, em que as coisas feias eram aquelas sem um domínio completo de um padrão.




    • A Metafísica de Aristóteles deu à beleza um conceito matemático em que ordem, simetria e definição foram consideradas a base da beleza. Na obra Poética, a beleza surge como impressão de grandeza e ordem. Kant definiu a beleza como um símbolo de bondade moral.




    • A beleza é multidimensional e as mudanças genéticas podem significar que a atratividade pode estar ligada à longevidade e à preservação da espécie humana.




    • Fenótipos de homens e mulheres e seu impacto sociocultural ao longo do tempo e entre culturas significam que a beleza está em constante mudança e não é universal.




    EGITO ANTIGO




    • O Egito Antigo é uma das civilizações mais notáveis na história. Eles foram os primeiros a criar perfumes e outras ferramentas de beleza. Ambos os gêneros costumavam raspar a cabeça e usar perucas feitas de cabelo humano, pelos de animais ou fibras vegetais. Eles usavam o kajal (ou kohl) não apenas como maquiagem para proteção contra sol e poeira, mas também como a representação da ligação com “O olho de Hórus”, o falcão sagrado.




    • Os homens sempre eram retratados com uma figura de aparência jovem, alta e esbelta, com ombros largos e nariz comprido dentro de um rosto imberbe, que era um símbolo de status entre os homens nobres.




    • As mulheres eram retratadas com quadris largos, seios pendentes, corpo esguio e um rosto fino, com um destaque especial na maquiagem que realçava os traços femininos, como apreciados no busto de Nefertiti.




    GRÉCIA ANTIGA




    • Epicuro é o pai do Epicurismo; uma doutrina de pensamento concebida por um fundamento hedonista em que todos os homens lutavam por felicidade; portanto, a felicidade era equiparada ao prazer. O corpo ainda é o principal instrumento para alcançar prazer.




    • A combinação de hedonismo e ciclo épico envolvia o corpo humano como uma pedra angular no desenvolvimento social do tempo.




    • Os antigos gregos contemplavam o corpo como a harmonia do todo a partir de cada uma de suas partes, em vez de seus adornos. Os homens eram representados com corpos atléticos e as mulheres com formas curvilíneas com cintura larga e seios pequenos.




    ROMA ANTIGA




    • Roma era o maior centro urbano do mundo antigo; eles conseguiram controlar territórios em três continentes ao longo do “mare nostrum” (lit. nosso mar) Mediterrâneo. Assim, muitos dos cânones de beleza dos romanos foram herdados dos gregos.




    • O conceito de beleza romana era baseado na perfeição e harmonia do corpo. Como os gregos, o ideal de beleza masculina romana era com base em heróis e atletas, como militares de elite (p. ex., centuriões), com corpos fortes e tonificados e uma clara definição muscular que representa força e masculinidade.




    • O ideal de beleza feminina romana baseava-se em corpos pequenos, ombros estreitos, quadris pronunciados, seios pequenos e coxas largas. Para ambos os gêneros, a pele pálida era um símbolo de status social e o cabelo loiro era desejável, então nobres tomavam banho de leite e tingiam os cabelos.




    IDADE MÉDIA




    • O estilo de vida era regido por uma forte influência religiosa na idade média; portanto, a pureza da alma e a preocupação com a salvação governavam os padrões de beleza, enquanto os cuidados com o cabelo e o corpo, assim como as roupas, eram considerados frívolos.




    • A nudez era um tabu para as mulheres, mas não para os homens. Na verdade, o corpo masculino era considerado uma apologia da perfeição.




    • No entanto, a pele pálida, cabelos loiros finos, cintura estreita e seios pequenos eram considerados ideais para mulheres, enquanto um físico atlético com ombros largos e quadris estreitos, pernas longas e pronunciadas eram ideais para homens.




    RENASCIMENTO




    • O Renascimento foi uma época repleta de inovações em diversos campos do conhecimento. O conceito matemático de beleza de Aristóteles atingiu seu clímax com o “Homem Vitruviano” de Da Vinci, em que o problema matemático de como calcular a mesma área para um quadrado e um círculo (quadratura do círculo) foi resolvido por Leonardo da Vinci por meio dos conceitos propostos na obra “De Architectura” de Marco Vitrúvio.




    • Vitrúvio afirmou que o umbigo era o centro do corpo humano e descreveu a relação quase perfeita entre a envergadura e a altura de um indivíduo, colocando, assim, o corpo perfeitamente dentro de um quadrado.




    • O homem vitruviano expõe como um homem pode existir dentro de todos os seus elementos e retrata seu corpo com uma clara definição muscular e proporções simétricas. Filosoficamente, foi percebido como um equilíbrio da criação e desenvolvimento capaz de alcançar a perfeição e, como tal, a beleza.




    • O homem geralmente era retratado nu com corpos musculosos, tonificados e jovens, enquanto as mulheres eram mais voluptuosas e curvilíneas em comparação com as mulheres da idade média.




    BARROCO




    • A percepção do corpo masculino ideal era comparável àquela do Renascimento com uma musculatura superficial bem definida e aparência tonificada, enquanto o corpo feminino ideal mudou para um aumento nas proporções de seios, braços, cintura e pernas.
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    Giovanni Pico Della Mirandola propôs que os seres humanos tinham a capacidade de ocupar qualquer posição entre o Bem e o Mal por meio de suas ações (livre arbítrio), o que levou à concepção da humanidade como o centro do universo.




    SÉCULO XX




    • No início do século, um marco cultural foi a introdução de revistas de musculação, como cultura física e a inauguração de competições voltadas para a aparência física, principalmente de fisiculturismo.




    ROMANTISMO




    • Embora a tuberculose surgisse como uma doença devastadora durante o romantismo, a aparência doentia dos pacientes que sofriam dela foi considerada ironicamente bonita na época.




    • As mulheres eram representadas por pele branca, cintura estreita, mãos pequenas e testas largas, onde raspavam a linha do cabelo. Por sua vez, tentavam parecer doentes tomando vinagre e mesmo usando colírios de beladona para obter olhos midriáticos e doentes.




    Década de 1920




    • A proibição do álcool e os bares clandestinos no início da década de 1920 representou o início da emancipação feminina da dominação masculina que governava o contexto social por tantos anos.




    • As mulheres começaram a se incorporar às atividades de trabalho, então o ideal de beleza feminina era estereotipado por cabelos curtos, corpos magros, quadris estreitos e, principalmente, por roupas com trajes simples associados a suas ocupações.




    • Charles Atlas era considerado um padrão de beleza icônico e a representação clara da masculinidade com músculos volumosos e bem definidos com costas largas em V.




    Décadas de 1930–1950




    • Estas décadas foram consideradas o boom de Hollywood, onde as mulheres preferiam corpos curvilíneos com seios grandes, figura de ampulheta e cintura bem definida. Durante as guerras, Betty Grable era conhecida como “A garota que esperava em casa que os homens voltassem da guerra”.




    • Marylyn Monroe foi um dos maiores ícones durante o pós-guerra e representou a beleza feminina que impulsionou as novas revistas de entretenimento masculino.




    Décadas de 1960–1970




    • “Amor, paz, rebelião e magreza” resume os eventos que ocorrem durante estas décadas. Muito parecido com a década de 1920, as mulheres com corpos magros, pernas longas e cabelos curtos foram as principais tendências da década de 1960. A minissaia foi introduzida para destacar o comprimento das pernas femininas.




    • A década de 1970 foi uma época de revolução contra os estigmas sociais, contra imposições estereotipadas, embora a magreza permanecesse um padrão. Nos anos seguintes, um enfoque especial foi dado ao estado nutricional e dietas, exercícios e perda de peso para evitar a obesidade.




    Década de 1980




    • A década de 1980 marcou a receita das curvas como um ideal de beleza feminina que foi posteriormente comercializada pela mídia e supermodelos. Seios e nádegas grandes com cintura fina voltaram à cena; na verdade, as modelos começaram a obter um lucro muito bom com seus corpos.




    • Este fenômeno encorajou as pessoas a começarem a frequentar a academia para melhorar sua aparência física e foi realmente considerado um sucesso pessoal. Isso resultou em uma nova era de competições de fisiculturismo e fitness. No entanto, os corpos ideais masculinos ou femininos comuns estavam longe destes padrões.




    • As revistas adultas estavam cheias de seios grandes e cinturas definidas e algumas mulheres queriam alcançar tais corpos. No entanto, uma sociedade divergente também considerava curvas suaves e uma aparência esbelta como padrões de beleza.




    Década de 1990




    • Novas mulheres “empoderadas” decidiram resistir e entrar na disciplina de se privarem. Então, a aparência de desabrigada estava na moda como exibiu Kate Moss.
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DAMENTOS

RESUMO

Varios conceitos e defini¢des foram descritos conforme ne-
cessario para compreender a lipoescultura de alta defini¢do e
defini¢do dindmica. Esta dltima, baseada em conceitos de alta
definigdo, incorpora novas nogdes sobre as estruturas basicas,
dindmica de movimento e detalhes do corpo humano que pre-
cisam ser considerados para alcancar resultados verdadeiros,
naturais e harmdnicos. O propésito final de qualquer cirurgia
é restaurar as caracteristicas do fisico normal e ndo modificar
fungoes fisioldgicas e biolégicas. Para procedimentos de es-
cultura corporal, quanto mais natural for o resultado, melhor.
Alguns problemas desafiadores em cirurgia pléstica estética
sdo os resultados falsos e a aparéncia “estética” das estruturas
corporais no pés-operatério. Vamos descrever neste capitulo
a historia da beleza e como reconhecer sua importancia para
osresultados, a fim de compreender melhor porque a natura-
lidade e evitar um resultado falso sdo cruciais para um proce-
dimento de contorno corporal bem executado.
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ARTENATOMIA

“...Nas artes pldsticas, o aprendizado dos
fundamentos anatémicos e biomecdnicos ird configurar a morfologia da
expressdo do movimento.”

RESUMO

A arte pode ser definida como a ferramenta perfeita para transmitir o conhe-
cimento de qualquer artista por meio de qualquer forma de expressdo. A arte
deve ser apreciada por sua propria impressdo e seu poder emocional. A medi-
cina é a arte de cuidar do corpo humano em sua totalidade: compreendé-lo,
curé-lo, evitando os seus danos e até mesmo sendo compassivo com ele. Histo-
ricamente, a pratica da medicina esta associada a outras formas de arte, como
pintura, musica e literatura, de modo que estas ligagdes intrigantes permitiram
seu desenvolvimento miituo. Durante o Renascimento, o conhecimento biol6-
gico foi incorporado ao conceito do corpo humano como uma realidade basica
da medicina; portanto, as dissec¢des anatdmicas foram consideradas um méto-
do revoluciondrio de ensinar os futuros médicos. Esta iniciativa foi amplamente
apoiada por estudiosos e artistas contemporaneos devido a um crescente inte-
resse na perfei¢do da forma fisica do corpo humano, o que acabou por conduzir
a produgdo de magnificas obras de arte, além de um enorme aperfeicoamento
do conhecimento médico. Giacomo Berengario da Carpi, Andreas Vesalius, Le-
onardo da Vinci e Michelangelo estavam entre os anatomistas mais destacados
da época. Embasada nos conceitos artisticos, a cirurgia de lipoescultura ganhou
um novo significado com procedimentos de alta definicdo e de definicdo dina-
mica em que a muscularizagdo e o atletismo corporal foram potencializados
pelo cirurgido com o uso de camadas adiposas da pele, da mesma forma que o
escultor utiliza a argila.
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